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ABSTRACT
Background: Wounds and lacerations are constant in the clinical routine of horses. The treatment of wounds by the second 
intention is the most common in the equine clinic; it consists in addition to surgical debridement, the use of allopathic or 
phytotherapeutic healing. In this context, several phytotherapics used in folk medicine have been used with promising 
results in the equine species, especially marigold (Calendula officinalis L.), recognized by the German scientific commit-
tee as antiseptic and healing. The objective of this study was to evaluate the efficacy of the nonionic cream of Calendula 
officinalis at 2% in an extensive lacerating wound in an equine.
Case: A 6-month-old female Quarter Horse, weighing 160 kg, a lacerating wound in the pectoral region of unknown 
traumatic origin, was treated in the large animal sector of the Veterinary Hospital of Universidade Paranaense (UNIPAR). 
Clinical examination revealed an exudative wound in the pectoral region, complicated by the presence of environmental 
organic matter and myiasis, involving transverse pectoral and descending pectoral muscles, with a large tissue separation 
and exposure of part of the first sternum. After an initial evaluation, a trichotomy was performed around the wound, removal 
of myiasis and sanitization of the wound with water and PVP-I, which was filled with sterile dressings and covered with a 
dressing using a tubular mesh. Antibiotic therapy was instituted, along with anti-inflammatory medication and antitetanic 
serum (5,000 IU). Due to the need for surgical debridement, after previous fasting and general anesthesia followed by 
site antisepsis, surgical debridement was performed, followed by reduction of dead space with application of standard 
“Wolf” sutures, for re-approximation of the wound edges was applied suture in Wolf pattern captonated with segments 
of equipment. In the post-surgical period, topical treatment with nitrofurazone ointment and crystal sugar was instituted. 
However, after five days of the surgical procedure, there was dehiscence of the wound, at which time another intervention 
was chosen. After sedation remaining in standard anatomical position, sutures of the same pattern and wire were applied, 
but captonated with polyester buds and wound dressing was instituted, followed by the application of nonionic cream of 
marigold (C. officinalis) extract, in the concentration of 2%, twice a day until complete healing of the wound.
Discussion: The use of nonionic marigold cream (C. officinalis) 2% showed a significant efficacy, in the case reported, 
corroborating with literature data that marigold presented an advantage in the inflammatory phase of the healing process, 
when compared to the other two substances, favored epithelization and demonstrated bactericidal action. This activity is 
reported to the substances present in C. officinalis, especially the flavonoids, which are phenolic compounds derived from 
the secondary metabolism of plants. In addition to phenolic compounds such as triterpenes, faradiol esters and taraxasterol 
are considered responsible for antioxidant, anti-inflammatory, antimicrobial and angiogenic activities, actions that contribute 
directly or indirectly to the healing process. The present report contributes positively to the use of alternative treatments 
in wounds as the phytotherapeutic in question, since it proved feasible, besides avoiding the use of allopathic ones with 
higher associated costs and environmental impact in its production and use, as well as the emergence of bacterial resistance.
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INTRODUÇÃO
Feridas e lacerações são constantes na rotina 
clinica cirúrgica de equinos, fato relacionado ao com-
portamento reativo, combinado com fatores ligados às 
instalações com potenciais fatores de risco para pro-
vocar ferimentos. Embora o prognóstico seja positivo 
tanto para sobrevida como para o retorno à atividade, 
frequentemente a cicatrização de ferimentos evolui de 
forma indesejada, gerando alta morbidade, custos eleva-
dos com tratamentos, além de custos de oportunidade.
Devido à natureza dos ferimentos nos equinos, a 
conduta clinica mais comum é cicatrização por segunda 
intenção [18]. Visando auxiliar e facilitar este processo, 
o tratamento de feridas por segunda intenção além de 
debridamento cirúrgico, inclui a utilização de cicatri-
zantes alopáticos ou fitoterápicos.  Os fitoterápicos vem 
ganhando espaço na medicina veterinária, neste contexto, 
vários fitoterápicos usados na medicina popular têm sido 
utilizados com resultados promissores, na espécie equina, 
com destaque para a calêndula (Calendula officinalis 
L.), reconhecida pela comissão científica alemã como 
anti-séptica e cicatrizante [1,4], com resultados positivos 
na cicatrização descritos por [13,19,22]. É uma planta 
originária do Mediterrâneo, atualmente esta distribuída 
em várias partes do mundo, sendo cultivada para fins 
medicinais, ornamentais e cosméticos [2,24,25]. 
O presente trabalho tem como objetivo relatar 
a eficácia da aplicação do creme não iônico de Calen-
dula officinalis a 2% em extensa ferida lacerante em 
um equino.
CASO
Um equino da raça Quarto de Milha, fêmea, 
com seis meses de idade pesando 160 kg, foi atendido 
no setor de grandes animais do Hospital Veterinário 
da Universidade Paranaense. O animal apresentava 
uma ferida lacerante na região peitoral de origem 
traumática desconhecida, conforme histórico obtido 
junto ao proprietário. Ao exame clínico, observou-se 
ferida de aspecto exsudativo em região peitoral, com-
plicada pela presença de matéria orgânica ambiental 
e miíase, envolvendo músculos peitoral transverso e 
peitoral descendente, com grande separação tecidual 
e exposição de parte da primeira esternébra. Os parâ-
metros fisiológicos encontravam-se dentro do normal 
para a espécie. Após avaliação inicial, foi realizada 
tricotomia ao redor do ferimento, retirada de miíases 
e higienização da ferida com água e iodopolivinilpir-
rolidona (PVPI) degermante, sendo esta preenchida 
com compressas estéreis e recoberta com curativo 
utilizando malha tubular. Foi administrado flunixin 
meglumine (1,1 mg/kg - Flunexim Injetável®)1, peni-
cilina G benzatina (30.000 UI/kg - Pentabiótico Re-
forçado®)2 e soro antitetânico (5.000 UI - Vencosat®)3. 
Devido à necessidade de debridamento cirúrgico, o 
animal foi submetido a jejum sólido de 12 h e hídrico 
de oito horas. Para anestesia geral, utilizou-se clo-
ridrato de detomidina (0,02 mg/kg - Dormium-V®)4 
como medicação pré-anestésica, cetamina (2 mg/kg 
- Francotar®)5 e midazolan (0,1 mg/kg - Dormire®)6 
como agentes de indução, sendo a manutenção feita 
em anestesia inalatória com isoflurano (Isoforine®)6. 
Após realização de antissepsia com PVPI degermante 
e tópico, procedeu-se com o debridamento cirúrgico, 
seguido pela redução do espaço morto com aplicação 
de suturas padrão “Wolf” utilizando fio catgut croma-
do nº3, mantendo no local dreno confeccionado com 
sonda uretral nº12. Para reaproximação dos bordos da 
ferida, foi aplicado sutura em padrão Wolf captonada 
com segmentos de equipo, utilizando fio de poliamia-
da 0,80 mm. No período pós-cirúrgico, foi instituído 
tratamento tópico com pomada de nitrofurazona (Cle-
anbac®)7 e açúcar cristal. No entanto, após cinco dias 
do procedimento cirúrgico, houve deiscência da ferida, 
momento no qual optou-se pela realização de outra 
intervenção. Após jejum sólido de 8 h, o animal foi 
devidamente contido em tronco para equinos e subme-
tido à sedação com cloridrato de detomidina (0,02 mg/
kg - Dormium-V®)4, permanecendo em estação. Após 
retirada de fios de sutura do procedimento anterior e 
higienização da ferida, foram aplicadas suturas com o 
mesmo padrão e fio já descritos, porém captonadas com 
botões de poliéster (Figura 1-A), e instituído curativo 
com limpeza da ferida utilizando gase estéril e solução 
fisiológica, seguido pela aplicação do creme não iônico 
de extrato liofilizado de calêndula (C. officinalis), na 
concentração de 2%, duas vezes ao dia até completa 
cicatrização da ferida. 
O creme foi elaborado no laboratório de 
Farmacotécnica da Universidade Paranaense, que 
necessitou primeiramente da obtenção de um extrato 
liofilizado de calêndula onde foi utilizado tintura 
hidroalcoólica das flores da planta, logrado pelo 
método de extração por maceração do pó das flores 
secas em etanol 70ºGL. Antes da liofilização o etanol 
foi removido com auxílio de evaporador rotativo, a 
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uma temperatura de no máximo 45ºC. As amostras 
obtidas foram armazenadas em frascos estéreis de 
plástico e congeladas em um freezer convencional a 
-18ºC por um período de 24 h. Subsequentemente foi 
imposta a secagem por liofilização, a uma pressão de 
vácuo de aproximadamente 130 µHg com temperatura 
do condensador de -50ºC. O produto liofilizado da 
calêndula foi armazenado em sacos laminados. Para a 
obtenção do creme a composição química consistiu de 
uma base não iônica, formada a partir de três fases 
distintas. A primeira fase é denominada de Fase Oleosa 
que continha os seguintes componentes: cosmowax J 
(álcool cetoestearílico e álcool cetoestearílico 20EO) 
10,0%, óleo mineral (10,0%) e propilparabeno (0,1%). 
A segunda fase, denominada de Fase Aquosa, continha 
os seguintes componentes: propilenoglicol (10,0%), 
metilparabeno (0,2%), imidazolidinil uréia (0,3%) e 
água purificada, q.s.p. 100 mL. A técnica de preparo 
foi realizada da seguinte forma: aquecimento da fase 
oleosa a 75°C e a fase aquosa a 80°C. Sob agitação, 
a fase aquosa foi adicionada à fase oleosa e resfriada 
a aproximadamente 40°C. A concentração do extrato 
liofilizado de calêndula, adicionado e incorporado à 
base, foi de 2,0% e mantida sob refrigeração a 18ºC.
Não houve deiscência da nova sutura capto-
nada com botões de poliéster, que foi mantida por 10 
dias, com a finalidade de auxiliar no suporte à tensão, 
mantendo uma melhor coaptação dos bordos da ferida. 
O curativo com a aplicação tópica do creme não iônico 
de calêndula foi realizado duas vezes ao dia durante 40 
dias, período em que ocorreu a completa cicatrização 
do ferimento.
DISCUSSÃO
Os fitoterápicos apresentam-se como alterna-
tiva viável para o tratamento de várias enfermidades 
que acometem tanto humanos como os animais. Em 
medicina veterinária tem sido frequente o uso deste 
recurso terapêutico, destacando-se aqueles com ação 
cicatrizante. Frequentemente utilizados na medicina 
popular, apresentam resultados promissores também 
na espécie equina, dentre os quais podem ser citados 
o trigo (Triticum vulgare) [26], a calêndula (Calen-
dula officinallis) [7,19], óleo de girassol (Helianthus 
annuus) [17], papaína (Carica papaya) [16], maracujá 
(Passiflora edulis) [8], jaqueira (Artocarpus hetero-
phyllus) [29], pequi (Caryocar coriaceum) [21], babosa 
(Aloe vera) [14], buriti (Mauritia flexuosa) [30], óleo 
de copaíba [11], barbatimão, calêndula e confrei [13]. 
O uso do creme não iônico de calêndula (C. 
officinalis) 2% apresentou significativa eficácia, no 
caso relatado. A evolução do processo cicatricial de 
feridas cutâneas em equinos é variável, estando sob a 
influência de fatores como a extensão da perda tecidual, 
circulação local, grau de contaminação e localização 
[23]. No presente relato, apesar da extensão e grau de 
contaminação da lesão, houve pouca perda tecidual, 
com manutenção da circulação e, devido à localização, 
a ferida não apresentou tecido de granulação exube-
rante. A formação deste não é observado em regiões 
como tronco e porção proximal dos membros, estando 
restritos à regiões localizadas abaixo das articulações 
do carpo e do tarso, o que é relacionada à concentrações 
maiores de citocinas pró-fibróticas TGFβ-1 (Transfor-
ming Growth Factor Beta-1) e menores concentrações 
de citocinas anti-fibróticas TGFβ-3 (Transforming 
Growth Factor Beta-3) [10]. Ainda, fatores como 
movimentação excessiva e presença de infecção, tam-
bém são atribuidos como responsáveis para um maior 
período de cicatrização de ferida [9,27,28]. 
A ausência de infeção na ferida durante todo 
o período de tratamento, além do visível preenchi-
mento do leito da ferida pela formação de tecido de 
granulação são eventos reconhecidamente estimulados 
pela atividade farmacológica do fitoterápico utilizado. 
Em um estudo realizado por [13] onde comparou-se 
a utilização tópica de três fitoterápicos em feridas 
cutâneas experimentalmente induzidas em equinos, a 
calêndula apresentou vantagem na fase inflamatória do 
processo cicatricial, quando comparada às outras duas 
substâncias, favoreceu a epitelização e demonstrou 
ação bactericida. Resultados semelhantes foram apre-
sentados ao utilizar extrato de calêndula por via oral 
em ratos como modelo experimental de ferida cutânea. 
Os autores demonstraram a atividade antinflamatória 
e antibacteriana além estimulo à fibroplasia e angio-
gênese, com atuação positiva nas fases inflamatória e 
proliferativa do processo cicatricial [19].
Esta atividade é reportada às substâncias presen-
tes na C. officinalis, especialmente os flavonoides, ape-
sar de conter expressantes quantidades de mucilagens, 
resinas, polissacarídeos, carotenoides e saponisídeos [3].
Os flavonoides são compostos fenólicos deri-
vados do metabolismo secundário das plantas, sendo 
biosintetizados pela via do ácido chiquímico Estão 
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presentes em plantas de diferentes ecossistemas, prin-
cipalmente as angiospermas, e considerados compostos 
relativamente estáveis por resistirem a oxidação, altas 
temperaturas e moderadas variações de acidez [11]. 
A atividade farmacológica dos flavonóides se 
deve, principalmente às suas características estruturais, 
pois os flavonóides apresentam uma forma estrutural 
característica, o composto tricíclico. Estas proprie-
dades estão relacionadas com a presença de radicais 
ligados aos seus anéis. A presença de grupos hidroxil 
na posição carbono 3 do anel C, a presença de dupla 
ligação entre os carbonos 2 e 3 do anel C e o número 
de radicais hidroxil ligados nos anéis A e B, aumentam 
sua atividade antioxidante [5].
Os principais compostos fenólicos encontrados 
na C. officinalis são os triterpenos [6,15] sendo o ester 
faradiol e o taraxasterol considerados os responsáveis 
pelas atividades antioxidante, antinflamatória, antimi-
crobiana e angiogênica [6,15,19,20], ações que contri-
buem direta ou indiretamente para o processo cicatricial.
O presente relato contribui positivamente para 
a utilização de tratamentos alternativos em feridas 
como o fitoterápico em questão, pois mostrou-se vi-
ável, além de evitar o uso de alopáticos com maiores 
custos associados e impacto ambiental em sua produ-
ção e utilização, bem como o surgimento de resistência 
bacteriana. A utilização tópica de creme não iônico de 
calêndula (Calendula officinalis), na concentração de 
Figura 1. Evolução do processo cicatricial de laceração extensa envolvendo pele e musculatura na região peitoral em um equino. A- Ferida previamente 
limpa antes da realização de desbridamento. B- Ferida após segundo desbridamento e aplicação de sutura captonada com botões de poliéster. C- Ferida 
após retirada de suturas captonadas que foram mantidas por 10 dias, enquanto associou-se tratamento com creme não iônico de Calendula officinalis. D, 
E & F- Evolução do processo cicatricial da ferida, utilizando creme não iônico de de C. officinalis após limpeza com solução fisiológica.
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2%, foi eficaz para o tratamento de ferida lacerante no 
caso relatado, apresentando considerável eficácia no 
processo de cicatrização.
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